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Rodoviária do Gama está novinha
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“Desde 2013,
nós estamos
reduzindo os
c r i m es
violentos letais
i nte n c i o n a i s”
afirmou,
Sandro Avelar

Taxa de homicídio cai na capital
SEGURANÇA PÚBLICA

DF é a única unidade federativa que apresentou queda progressiva nos índices em 10 anos

S A I BA MAIS

MAIARA MARINHO
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

O Distrito Federal tem a terceira
menor taxa de homicídios do
Brasil. Outros crimes também

apresentaram redução, como o de
feminicídio. Por outro lado, as for-
ças de segurança enfrentam um
grande desafio com o aumento da
população em situação de rua. Os
dados são de 2024 e foram divulga-
dos nessa terça-feira pela Secretaria
de Segurança Pública do DF, no
Centro Integrado de Operações de
Brasília (CIOB).

Em uma sala de conferência,
com a presença de autoridades
da pasta, representantes das po-
lícias Civil e Militar e jornalistas,
o secretário de Segurança, San-
dro Torres Avelar, e o subsecretá-
rio de Gestão da Informação,
George Estefani de Souza, apre-
sentaram os dados de segurança
de 2024 em uma tela grande, lo-
calizada no centro da sala.

“Nós estamos, desde 2013, re-
duzindo os chamados crimes
violentos letais intencionais.
Também conseguimos, de ma-
neira geral, diminuir bastante os
roubos e furtos”, comentou o se-
cretário em sua fala inicial.

De acordo com ele, isso é reflexo
da criação das Regiões Integradas
de Segurança Pública (RISPs), um
programa do DF instituído em 2012
para facilitar a atuação dos órgãos

de segurança pública.

Re d u ç ão
Entre os estados brasileiros, o

Distrito Federal é o único que, nos
últimos 10 anos, apresentou uma
queda progressiva nos índices de
homicídios. De 2012 a 2024, a redu-
ção foi de 75%, e, em comparação a
2023, a queda foi de 12%.

Em 2024, o DF registrou a me-
nor taxa da série histórica, conta-
bilizada desde 1977, ocupando o
terceiro lugar no ranking nacio-
nal de homicídios, atrás apenas
de São Paulo (4,7%) e Santa Catari-
na (6,2%). Atualmente, a taxa de
homicídios no DF é de 6,9%.

No ano passado, sete regiões ad-
ministrativas não tiveram regis-
tros deste tipo de crime: Arniquei-
ra, Candangolândia, Cruzeiro, Jar-
dim Botânico, Riacho Fundo, Su-
doeste/Octogonal e Varjão.

Entre as vítimas de homicí-
dios, 95% são homens e 5% são
mulheres. A maior parte desses
crimes ocorreu em vias públicas
(48%) e foi cometida, principal-
mente, com arma de fogo (41%)
ou arma branca (40%).

Embora o uso de armas de fogo
ainda seja predominante nesses
crimes, o subsecretário destacou
que esse número vem diminuindo
devido às apreensões realizadas
pelas forças policiais. Em 2023, fo-
ram apreendidas 1.848 armas; em
2024, foram 1.729.

O feminicídio teve uma redução
de 30% entre 2019 e 2024. Em com-
paração a 2023, a queda foi de 26%.
No entanto, diferentemente dos
homicídios, os índices de feminicí-
dio apresentam oscilações anuais,
com momentos de alta e baixa.

Latrocínios atingem menor
número da série histórica

Nos casos de latrocínio — ro ubo
seguido de morte —, 2024 registrou
o menor número da série histórica,
com apenas oito ocorrências. Em
2023, foram 18 casos. Comparando
com 2021, a redução foi de 90%.

Por outro lado, o número de le-
sões corporais seguidas de morte te-
ve um aumento expressivo. Embora
tenham sido registrados apenas 12

casos em 2024, esse foi o maior nú-
mero da série histórica. Em 2023, ha-
viam sido três casos, o que represen-
ta um crescimento de 1.100%. Em
2024, foram registrados 15.232 rou-
bos, uma redução de 18% em relação
a 2023, quando ocorreram 18.585 ca-
sos. Desde 2016, a queda acumulada
desse crime foi de 72%.

Entre os tipos de roubo, a redu-
ção de 2023 para 2024 foi de 17% nos
roubos a transeuntes, 21% em trans-
porte coletivo, 18% em comércios e
29% em residências. Por outro la-
do, alguns crimes apresentaram
alta. O furto mediante fraude
cresceu 24%, a violência domésti-
ca e familiar aumentou 4%, e os
casos de importunação sexual
subiram 6% em 2024.

População em situação de rua é desafio

» DF sobe no ranking
de segurança
p ú b l i ca

» No ranking das
unidades da
federação, o Distrito
Federal se destaca
nos seguintes
indicadores: 2º lugar
em redução de
mortes por agentes
do Estado, 3º lugar
em homicídios, 7º
lugar em latrocínios,
18º lugar em
feminicídios e
lesões corporais
seguidas de morte.

» No ranking geral de
segurança pública, o
DF ocupa a 2ª
posição, atrás
apenas de Santa
Catarina. Em 2020,
estava na 20ª
c o l o caç ão.

O principal desafio das autorida-
des é manter a redução dos índices
criminais e combater aqueles que
ainda apresentam oscilações ou cres-
cimento. O secretário e o subsecretá-
rio ressaltaram a importância da
atuação conjunta dos órgãos de con-
trole, fiscalização e políticas públicas
promovidas por outras pastas, além
da participação da sociedade civil e

da imprensa. Segundo o secretário
Sandro Avelar, “a imprensa tem auto-
nomia e voz para fomentar o debate,
assim como a população”.

Outro grande desafio é o cresci-
mento da população em situação
de rua, que aumentou 8% de 2023
para 2024, e a dificuldade de abor-
dagem policial nesses casos. “A
gente tem dificuldades de atuar

porque a Polícia Militar não pode
chegar no local e retirar a popula-
ção e isso faz com que as pessoas
que não têm boa fé, que a grande
maioria tem, se infiltrem no meio
da população em situação de rua
com facas, com o propósito de fa-
zer pequenos furtos ou roubos,
além do uso de violência”, comen-
tou o secretário Sandro Avelar.

Durante a apresentação, o subse-
cretário George Estefani de Souza,
anunciou a primeira edição do
Anuário da Segurança Pública do
Distrito Federal, que será divulga-
da em abril. Além disso, será lança-
do um painel de dados acessível a
qualquer cidadão, reforçando a
transparência das informações de
segurança pública.
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Obras geram transtornos
CEILÂNDIA

Moradores criticam pavimentação em asfalto que causa alagamentos no Setor P Sul

MAIARA MARINHO
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

Há um ano, moradores de Cei-
lândia solicitam o reparo de
uma obra de pavimentação

feita no Setor P Sul. De acordo com
os residentes, a obra subiu o nível
do asfalto, fazendo com que a água
da chuva entrasse nas casas, cau-
sando alagamentos. Na tentativa
de resolver o problema, cinco ma-
nifestações foram registradas na
Ouvidoria do Distrito Federal des-
de fevereiro do ano passado.

Na QNP 16, conjunto G, no Setor P
Sul, um morador construiu uma
espécie de quebra-molas para evi-
tar inundação em sua casa em dias
de chuva. Isso porque o revesti-
mento feito por uma empresa ter-
ceirizada e contratada pela Com-
panhia Urbanizadora da Nova Ca-
pital (Novacap/DF) aumentou a al-
tura do asfalto. Dessa maneira, a
água escoa de outras áreas e se con-

centra no local onde estão situadas
algumas residências.

“Qualquer 30 minutos de chuva
já enche”, disse o motorista Ednel-
son Pereira, de 43 anos. “Eles acaba-
ram com o meio-fio”, disse outro
morador, Wilson José, de 56 anos.
Há alguns anos, Wilson subiu a fa-
chada da casa e, mesmo assim, a
água está entrando devido à altera-
ção no asfalto. De acordo com o mo-
rador, ele acionou a Novacap e um
técnico foi enviado em janeiro des-
te ano. “Ele veio aqui, olhou, olhou e
foi embora. Não deu nenhuma sa-
tisfação”, relatou Wilson.

Ao Jornal de Brasília, a Secreta-
ria de Obras do Distrito Federal
(SODF) informou que o caso é de
responsabilidade do órgão contra-
tante – a Novacap – e, no período de
5 anos após a entrega definitiva da
obra, qualquer intercorrência é de
responsabilidade da empresa con-
tratada. A pasta ainda sugeriu ao ci-
dadão que apresentasse sua recla-

mação à Ouvidoria-Geral do DF, o
que foi feito.

De fevereiro do ano passado a ja-
neiro deste ano, foram registradas
cinco manifestações na platafor-
ma Participa/DF. Em todas elas, o
reclamante informa o endereço do
fato e explica a situação e, em troca,
recebe apenas uma resposta orien-
tando a acompanhar os desdobra-
mentos pelo Sistema Eletrônico de
Informações (SEI). No entanto, ao
acessar o sistema é possível consul-
tar apenas a situação, sem a respos-
ta do órgão.

F i s ca l i zaç ão
Em resposta, a Ouvidoria do

Distrito Federal informou que
apenas notifica os órgãos em ca-
so de manifestação. A Novacap
informou, em nota, que foi reali-
zado serviço paliativo de ta-
pa-buraco no local e que, após
vistoria feita nesta semana, a em-
presa foi notificada para revisar e

corrigir o problema relatado.
Em outubro de 2024, o Tribunal

de Contas do Distrito Federal
(TCDF) orientou a Secretaria de Go-
verno do Distrito Federal (Se-
gov/DF) a criar um plano de ação,
em 60 dias, para a criação de um
sistema de monitoramento de
obras públicas, tendo em vista que
o sistema atual – o Infobras – está
defasado. “De acordo com a fisca-
lização do Tribunal, o atual siste-
ma para acompanhamento das
obras públicas não apresenta
com precisão as informações re-
ferentes ao andamento das obras
e possui dados desatualizados”,
informou o órgão.

O prazo não foi cumprido e, em
fevereiro deste ano, foram concedi-
dos mais 90 dias para apresentação
do plano, que pode possibilitar a
criação desse sistema para acom-
panhamento de todas as obras pú-
blicas, desde a confecção do proje-
to até a efetiva execução, “permi -

tindo a verificação da maior parte
das obras públicas realizadas pelo
GDF”, explicou o TCDF.

Como explica a fundadora do
movimento Ouvidores em Ação,
Kelly Broitman, o papel da ouvido-
ria não é fiscalizar, pois não é um
órgão de controle, mas encami-
nhar a manifestação ao órgão com-
petente e se certificar de que o pro-
cedimento aberto foi atendido.
“Ela tem suas limitações e respon-
sabilidades”, diz Kelly.

Uma dessas responsabilida-
des, de acordo com a especialis-
ta, é “orientar o cidadão sobre o
percurso da manifestação, até
mesmo da possibilidade de não
ter resposta”, explicou. No ano
passado, o TCDF publicou um re-
latório das contas do governo re-
ferentes ao ano de 2023. De acor-
do com o documento, a execução
de obras de urbanização a cargo
da Novacap, até setembro daque-
le ano, foi de R$ 135,3 milhões.
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Como aproveitar a
folia sem exageros

CARNAVAL COM SAÚDE

Especialista dá dicas sobre alimentação e hidratação
para enfrentar os quatro dias de festa e garantir a alegria

TONY OLIVEIRA/AGÊNCIA BRASÍLIA

Na folia é importante curtir e festejar muito, mas sem perder o senso de como está o seu corpo

Com a aproximação do Carna-
val, muitas pessoas se perdem
na folia e acabam exagerando

tanto na alimentação sem qualida-
de e também esquecem da hidrata-
ção, abusando das bebidas alcoóli-
cas. Pensando em oferecer mais in-
formação para o folião do Distrito
Federal, a chefe do Serviço de Nutri-
ção Dietética do Hospital de Base,
Talitha Elcana, separou algumas di-
cas importantes para passar me-
lhor pelos dias de festa.

Pular, dançar e andar por horas
exige bastante do corpo, então é
importante garantir uma alimen-
tação equilibrada. Segundo Tali-
tha, o ideal é apostar em alimentos
que forneçam energia de forma
gradual, como pães e cereais inte-
grais, batata-doce e arroz integral.

“Esses alimentos ajudam a man-
ter o pique sem causar aquele can-
saço repentino. Além disso, proteí-
nas magras como frango, peixe e
ovos são ótimas aliadas, pois aju-
dam na saciedade e recuperação
muscular. As gorduras boas, como
as encontradas no abacate, casta-
nhas e azeite de oliva, também são
bem-vindas para manter o corpo
nutrido”, lembra.

Antes de cair na folia, é impor-
tante se alimentar bem: nada de
sair por aí na rua com a barriga
vazia. “Um bom exemplo seria
um sanduíche de pão integral

com frango e salada, ou um pra-
to com arroz, feijão, carne e legu-
mes. Assim, você garante energia
por mais tempo e evita ficar be-
liscando besteiras o tempo to-
do”, recomenda Talitha.

Para evitar aquela dor de barriga
no meio do bloco, tente reduzir o
consumo de frituras, alimentos ul-
traprocessados e comidas muito
condimentadas. Talitha completa:
“Se você tem sensibilidade a laticí-
nios, evite exagerar no leite e nos
queijos. E beber álcool de estôma-
go vazio pode ser uma péssima
ideia. É importante sempre comer
antes de beber”.

Para aqueles foliões que curtem
uma comida mais rápida, como
um cachorro-quente ou um pastel
de rua, a dica principal é modera-
ção. “Se bater aquela vontade de co-
mer um hambúrguer, prefira ver-
sões grelhadas em vez das fritas”,
lembra a nutricionista.

Bebidas alcoólicas: se
beber não dirija!

No Carnaval muita gente aca-
ba se perdendo no abuso da bebi-
da alcoólica, e isso pode trazer
efeitos graves para a saúde. A pri-
meira dica é sempre: se beber,
não dirija. E é importante tam-
bém alternar bebidas alcoólicas
com água para reduzir os efeitos
da desidratação e da ressaca.

Alimentos ricos em eletrólitos
podem ajudar a evitar a ressaca.
“Eletrólitos como sódio, potássio e
magnésio ajudam na hidratação e
na recuperação após o consumo de
álcool. Alimentos como banana,
água de coco, melancia, laranja e
folhas verdes são ricos nesses nu-
trientes”, explica Talitha.

Muita gente esquece de se hi-
dratar no meio da festa. A reco-
mendação geral é ingerir pelo
menos dois a três litros de água
por dia, mas no Carnaval, com o
calor e o esforço físico, essa quan-
tidade pode aumentar. “Se qui-
ser variar um pouco, aposte em
sucos naturais, água de coco e
isotônicos, que ajudam a repor
minerais perdidos no suor. Chás
gelados sem cafeína também são
boas opções”, completa Talitha.

Atenção aos sinais do
corpo

Na folia é importante curtir e
festejar muito, mas sem perder o
senso de como está o seu corpo.
Então, atenção aos sinais de desi-
dratação. “Se sentir boca seca,
tontura, dor de cabeça, urina es-
cura ou cansaço excessivo, é sinal
de que o corpo está desidratado.
Nessa situação, é fundamental
aumentar a ingestão de líquidos
e, se necessário, fazer uma pausa
para descansar”, lembra Talitha.
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Rodoviária de cara nova
GAMA

Ibaneis inaugura obras finais do terminal que recebe diariamente cerca de 30 mil passageiros
LÚCIO BERNARDO JR/ AGÊNCIA BRASÍLIA

O governador
I ba n e i s
i n au g u ro u
também a
p r i m e i ra
creche pública
do Gama, o
Centro de
Educação da
P r i m e i ra
Infância (CEPI)
Jardim das
A các i a s

CAROLINA FREITAS
re d acao @ g r u p o j b r.c o m

O governador Ibaneis Rocha
inaugurou as obras finais da
reforma da Rodoviária do Ga-

ma. Apenas no terminal, o Governo
do Distrito Federal (GDF) investiu
R$ 9,1 milhões. No local, circulam
diariamente cerca de 30 mil passa-
geiros. A obra completa contou
com duas etapas, uma já entregue
em fevereiro de 2024 e a última
nessa terça-feira.

A rodoviária ocupa uma área de
5,7 mil m², e no espaço foram feitas
24 vagas para estacionamento dos
ônibus. O terminal foi completa-
mente reformado, o que inclui
acessibilidade por meio de piso tá-
til e corrimão, além de nova cober-
tura, banheiros reformados e salas
administrativas.

O governador Ibaneis salientou
que na campanha de 2018 passou
pela rodoviária e constatou a ne-
cessidade da reforma. “Era lixo pu-
ro, totalmente insalubre e banhei-
ros integralmente quebrados. Na
época, falei para os permissioná-
rios que iria transformar a vida
dessa população que transita e que
trabalha nesse terminal”, recor-
dou.

Na ocasião, o chefe do Executivo
do DF também assinou projeto de
lei prevendo a isenção e remissão
de débitos dos permissionários no
período que ocorreu a reforma. O
documento foi enviado à Câmara
Legislativa do Distrito Federal
(CLDF) para apreciação. “Os per-
missionários passaram muito
tempo sem poder desenvolver as
suas atividades em decorrência da
reforma. Então assinamos um pro-
jeto que será enviado à CLDF isen-
tando todos eles [permissionários]
de taxas durante o período da
obra”, explicou.

Presente na solenidade, a vi-

ce-governadora, Celina Leão, res-
saltou que o Gama tem recebido
investimentos na gestão Ibaneis.
“Toda essa cidade [Gama] está sen-
do transformada. As pessoas preci-
sam sim comparar os governos
que passaram com esse porque se
não comparar as pessoas esque-
cem do atraso que essa cidade vi-
via”, disse. Pensando nas eleições e
possível posse como governadora,
Celina completou: “Esse time [de
governo] estará comigo na conti-
nuidade do governo Ibaneis”.

Já o secretário de Transporte e
Mobilidade, Zeno Gonçalves, res-
saltou a importância de se investir
no transporte do DF. “Essa obra foi
muito difícil, o prédio estava com-

pletamente destruído. Foi uma re-
construção e com o desafio de não
parar o funcionamento da rodo-
viária. Investir em transporte é in-
vestir em vida não somente com
frota renovada, mas com infraes-
trutura nos terminais. Estamos fa-
lando de mais qualidade para as
pessoas”, comentou.

O aposentado Francisco Aleixo,
72 anos, frequenta a Rodoviária do
Gama e aprovou a reforma. “M e-
lhora total, agora podemos dizer
que aqui tem uma rodoviária. Isso
aqui era muito precário, com sujei-
ra, apertado e teto baixo. Agora,
tem uma estrutura alta, ventilada e
iluminada. Foi uma transformação
total, temos agora uma rodoviária

de verdade”, enfatizou.

Policlínica no Gama
O governador Ibaneis Rocha

aproveitou o momento, para visi-
tar também as obras de readequa-
ção e instalação da Policlínica do
Gama, considerada a maior do Dis-
trito Federal. No local, estão sendo
investidos R$ 1,9 milhão. “Conse -
guimos retomar o prédio da Poli-
clínica do Gama. O primeiro andar
já está integralmente concluído e
atendendo uma ala somente de pe-
diatria. Agora, vamos para a segun-
da parte da obra que é fazer o se-
gundo andar e o subsolo, melho-
rando assim a saúde da popula-
ção”, frisou.

Região recebe creche para atender 190 crianças
O governador Ibaneis Rocha

inaugurou, nessa terça-feira, a pri-
meira creche pública do Gama, o
Centro de Educação da Primeira In-
fância (CEPI) Jardim das Acácias. A
unidade tem capacidade para
atender 190 crianças de quatro me-
ses até quatro anos em período in-
tegral. O Governo do Distrito Fede-
ral (GDF) investiu no local cerca de
R$ 6 milhões.

“Sempre que entregamos creche
é um motivo de muita alegria, me
recordo que quando assumi o go-
verno tínhamos uma cobrança
muito grande do Ministério Públi-
co. Assumi um compromisso com
eles [Ministério Público] de que até

o final do nosso governo não teria
nenhuma criança fora de creche.
Vamos ver se conseguimos fazer is-
so até o final deste ano para não
deixar esse problema para a Celina,
quando assumir o governo”, res-
saltou o governador Ibaneis Ro-
cha.

Segundo o chefe do Executivo do
DF, no início da sua gestão 26 mil
crianças estavam fora da creche,
atualmente são 2,5 mil. “Falta de
creche não é mais um problema no
Distrito Federal, já é reconhecido
pela população os esforços. Temos
cidades que não tem nenhuma
criança fora da creche. A criação do
cartão creche foi um sucesso, uma

parceria que é feita com a iniciativa
privada. O que queremos é que ne-
nhuma criança fique fora da cre-
che”, salientou Ibaneis.

A secretária de Educação, Hélvia
Paranaguá, explicou que o Gama
conta apenas com as creches con-
veniadas, que funcionam por meio
de parcerias com o governo, e o CE-
PI Jardim das Acácias é a primeira
creche pública em prédio próprio
na região. “É a primeira creche CEPI
construída pela Secretaria de Edu-
cação no Gama. Nós temos várias
creches parceiras, mas em prédio
deles. São seis parceiros no Gama,
mas esse é o primeiro prédio pró-
prio nosso”, ressaltou.

“É uma grande entrega para essa
comunidade que ansiava muito
por esse momento. Outras virão,
essa é a primeira de outras obras
que estamos fazendo no Gama”,
frisou Hélvia. O CEPI Jardim das
Acácias do Gama conta com sala
para administrativo, cozinha, refei-
tório, berçário, salas de amamenta-
ção e de lactação, cozinha, sanitá-
rios infantis, espaço para banhos,
solários, parquinho e as alas para
os funcionários.

“Dez salas de aulas arejadas,
abertas para área de solário para as
crianças pegarem sol. Tem cozinha
com todos os equipamentos neces-
sários, pátio com brinquedos, além

de sala de amamentação porque
recebemos crianças a partir de 4
meses. Tudo que as crianças preci-
sam tem aqui”, completou Hélvia.
Segundo a secretária, outras 17 cre-
ches estão previstas para serem
inauguradas no DF este ano.

A administradora do Gama, Jo-
seane Feitosa, celebrou a entrega
da creche. “A comunidade do Ga-
ma está ganhando uma grande
ação social. As mães terão agora on-
de deixar 190 crianças para pode-
rem ir trabalhar. Primeira creche
pública do Gama. A região faz este
ano 65 anos, quanto tempo tive-
mos que aguardar para ter uma
creche pública”, frisou.

O terminal foi
c o m p l eta m e nte
reformado, o que
inclui
acessibilidade por
meio de piso tátil e
corrimão, além de
nova cobertura,
ba n h e i ros
reformados e salas
ad m i n i st rat i va s .
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Depois da fritura, a queda
GOVERNO

Lula demite ministra da Saúde, confirma Padilha na pasta e dá início à reforma ministerial
WILTON JUNIOR/ESTADÃO CONTEÚDO/////// MARCELO CAMARGO/AGÊNCIA BRASIL

Lula demitiu Nísia depois dos dois participarem de evento no Planalto.
Padilha volta a comandar o Ministério da Saúde

O presidente Lula demitiu nes-
sa terça-feira a ministra da
Saúde, Nísia Trindade, após

uma breve conversa entre os dois
no Palácio do Planalto. Ela será
substituída por Alexandre Padilha,
que deixa a Secretaria de Relações
Institucionais e abre caminho para
o início da reforma ministerial.

Lula se reuniu com Nísia duran-
te a tarde e comunicou a interlocu-
tores que efetivou a mudança.

Padilha já chefiou a pasta no go-
verno Dilma Rousseff (PT). A saída
de Nísia também reduz, ao menos
por enquanto, a quantidade de
mulheres na Esplanada do petista:
agora, elas chefiam 9 dos 38 minis-
térios.

Mais cedo, Nísia participou de
cerimônia ao lado de Lula com au-
toridades para anunciar acordo
para a produção de 60 milhões de
doses anuais da vacina contra a
dengue pelo Instituto Butantan.
Funcionários do ministério enche-
ram o salão do Palácio do Planalto.
Aplaudiram a ministra quando
sua presença foi anunciada. Ela
também fez menção aos secretá-
rios da pasta.

Lula já havia avisado a aliados
que substituiria a ministra. A ges-
tão de Nísia vinha sendo alvo de
queixas de integrantes do Congres-
so, de membros do Palácio do Pla-
nalto e do próprio presidente, que
chegou a fazer cobranças pela falta
de uma marca forte na área.

Ex-presidente da Fiocruz, Nísia
entrou no cargo no começo do go-
verno, com perfil técnico. Sua atua-
ção, no entanto, foi marcada por
críticas, crises sanitárias e a pressão
do Centrão para ampliar o contro-
le sobre o orçamento da pasta.

Em 2024, ela chegou a se emocio-
nar e deixar uma reunião ministe-
rial após o presidente da República
ter feito uma cobrança para que ela
começasse a "falar grosso". No mês
seguinte, Lula fez um gesto à alia-
da, dizendo que ela fala "com a al-
ma e a consciência das pessoas".

A mudança de Nísia ocorre num
momento de baixa popularidade
do Governo Federal. Há uma avalia-
ção no Palácio do Planalto de que,
nesse contexto, a pasta da Saúde
tem potencial para apresentar e
implementar políticas públicas de
maior visibilidade, entre eles o
Mais Acesso a Especialistas.

O programa promete reduzir fi-
las e ampliar o acesso da população
a exames e consultas especializa-
das nas áreas de oncologia, cardio-
logia, oftalmologia, otorrinolarin-

gologia e ortopedia. Auxiliares de
Lula apostam que, sob nova dire-
ção, essa iniciativa pode ser uma vi-
trine e virar uma marca da gestão
petista.

Conversas arrastadas
As conversas sobre reforma mi-

nisterial se arrastam há meses. Até
o momento, Lula só tinha oficiali-
zado a entrada de Sidônio Palmeira
na Secretaria de Comunicação So-
cial (Secom) da Presidência. Inte-
grantes do entorno do presidente
da República dizem que as mudan-
ças começarão primeiro com inte-
grantes do PT e com os ministros
da chamada cota pessoal de Lula.

Essas possíveis trocas na Espla-
nada ocorrem num momento em
que o petista é pressionado pelos

baixos índices de popularidade de
seu governo e precisa garantir sus-
tentação política no Legislativo
-também já mirando uma possível
campanha à reeleição em 2026.

De um lado, é preciso garantir a
governabilidade do Executivo no
Legislativo, com a votação de maté-
rias consideradas estratégias para
o Palácio do Planalto e que poderão
ajudar a aumentar a popularidade
da gestão. De outro, o próprio Lula
sinalizou que é preciso saber quais
partidos que têm assento na Espla-
nada seguirão apoiando o projeto
no futuro, afirmando que "2026 já
começou".

Para garantir governabilidade
no Congresso, o petista distribuiu
ministérios para partidos de cen-
tro e centro-direita, como PSD,
União Brasil, MDB, Republicanos e
PP. Apesar disso, no entanto, essa
relação entre Executivo e Legislati-
vo foi marcada por instabilidade
nesses dois primeiros anos de ges-
t ã o.

Lula também quer incluir os pre-
sidentes da Câmara, Hugo Motta
(Republicanos-PB), e do Senado,
Davi Alcolumbre (União Brasil-AP)
nessas conversas de reforma, assim
como líderes e presidentes dos par-
tidos aliados. A cúpula da Câmara

pleiteia um espaço no Palácio do
Planalto, com a indicação do líder
do MDB, Isnaldo Bulhões Jr. (AL), na
Secretaria de Relações Institucio-
nais (SRI) com a saída de Padilha.
Por esse desenho, aliados de Motta
também gostariam de ver o ex-pre-
sidente da Câmara Arthur Lira
(PP-AL) com um assento na Espla-
nada.

Cobiça
O Ministério da Saúde também

foi alvo de cobiça por integrantes
do Centrão, inclusive de Lira, nes-
ses dois primeiros anos da gestão
petista. Isso porque a pasta tem
uma das maiores verbas da Espla-
nada e é a que concentra o maior
volume de emendas parlamenta-
res.

Apesar da pressão, Lula indicou
que não abriria mão de ter um pe-
tista no comando da Saúde - que,
assim como o Ministério da Educa-
ção, controla áreas consideradas
estratégicas para o governo.

A distribuição das emendas par-
lamentares pela Saúde foi alvo de
queixas de integrantes do Congres-
so ao longo do mandato de Nísia. A
cúpula da Câmara criticou o que
chamava de baixa execução orça-
mentária da pasta (Da Folhapress).

B o l s o n a ro
venceria no
2º segundo

O ex-presidente Jair Bolsonaro
(PL) está numericamente à frente
de Lula (PT) em pesquisa de inten-
ção de voto para o segundo turno
de 2026 realizada pela CNT/MDA e
divulgada ontem. Se a segunda vo-
tação da eleição presidencial fosse
hoje, conforme o instituto, Bolso-
naro, que está inelegível, teria
43,4% dos votos, ante 41,6% de Lula.
Ainda, seriam 12,5% de brancos e
nulos, e 2,5% de indecisos. A situa-
ção é de empate técnico, já que a
margem de erro é de 2,2 pontos
percentuais. A pesquisa foi realiza-
da presencialmente e entrevistou
2.002 pessoas da última quarta (19)
até o domingo (23).

No cenário de primeiro turno
onde concorrem o petista e o
ex-presidente, o primeiro marca
30,3% dos votos, e o segundo, 30,1%,
seguidos por Ciro Gomes (PDT),
com 9,8% e Pablo Marçal (PRTB),
com 6,7%, já no segundo pelotão.
Brancos e nulos somariam 11,1%, e
5,8% se dizem indecisos.

Reprovação recorde
A pesquisa mostra também que

a reprovação ao governo Lula atin-
giu a pior marca desde janeiro de
2023. Para 32% dos entrevistados, o
governo do petista é "péssimo", en-
quanto 12% avaliam a gestão fede-
ral como "ruim".

A soma das avaliações "péssimo"
e "ruim" é de 44%, tendo crescido 13
pontos porcentuais desde a roda-
da anterior do levantamento, em
novembro de 2024. A avaliação po-
sitiva a Lula é de 28,7%. Para 19,4%
dos entrevistados, o governo do pe-
tista é "bom", enquanto 9,3% ava-
liam a gestão como "ótima".

A essa altura do mandato, com
dois anos de governo, o índice de
44% de reprovação é o pior na série
histórica. Lula igualou o governo
de Michel Temer (MDB), que regis-
trou o mesmo índice de avaliação
em fevereiro de 2017. No caso de Te-
mer, o marco de dois anos conside-
ra o início da gestão Dilma Rous-
seff, em janeiro de 2015.

Numericamente, o pior desempe-
nho do governo Lula é entre evangé-
licos. Nesse segmento, 54% avaliam
de forma negativa a gestão do presi-
dente. Já a imagem de Lula é rejeita-
da por 55%, enquanto 40% aprovam.
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FRENTE DE ESQUERDA
SE AMPLIA

A deputada brasiliense Érika Kokay, do PT, integrou-se ao grupo formado
pela senadora Leila Barros, do PDT, de Leandro Grass, do PV, e de
representantes do PSOL, no preparo de uma chapa renovada de esquerda
(foto ). Tem o aval do presidente regional do PT, Jacy Afonso, que vê todas as
condições de Érika concorrer ao Senado, sem correr o risco de deixar o
partido sem deputado federal. “Temos outros nomes mais que viáveis”, diz o
presidente. Na verdade, a esquerda brasiliense já andou se reunindo em
torno de uma chapa, mas não deu em nada. Essa tentativa é mais ousada,
inclusive por incluir partidos mais à esquerda que, de outra vez, concorreram
por conta própria. A própria Leila já liderou o grupo feminino do Senado que,
hoje, conta com seis senadoras de esquerda e quatro, digamos, moderadas.

D I V U LG A Ç Ã O

doA LT O d aTORRE e d u b r i to. 2 52 52 5 @ g m a i l .c o m
Eduardo Brito

Fecomércio se aproxima do TCDF
Reunião de diretoria da Fecomércio-DF contou com a

participação do conselheiro do Tribunal de Contas do Distrito
Federal (TCDF), Manoel de Andrade. Convidado pelo presidente da
Federação do Comércio, José Aparecido Freire, Andrade foi eleito
em dezembro de 2024 para presidir a Corte no biênio 2025-2026. O
encontro faz parte de um esforço de aproximação entre
instituições, com o objetivo de ampliar o diálogo e buscar parcerias
que fortaleçam o setor produtivo da capital. A reunião começou
com uma fala de Aparecido sobre a missão do Sistema
Fecomércio-DF e a importância da aproximação. “Temos aqui
alguém que já está na quarta gestão na presidência do TCDF. Fico
extremamente feliz em recebê-lo e sou muito grato pela sua
disponibilidade e abertura para esses diálogos tão importantes que
se iniciam”, afirmou. Em seguida, o presidente do TCDF apresentou
a atuação do tribunal e destacou o papel do empreendedorismo no
desenvolvimento econômico. “O TCDF é o guardião da qualidade do
gasto público. Com visão de cidadão, servidor e um pouco
empreendedor, tenho essa preocupação de garantir que os gastos
sejam eficientes, cheguem onde precisam chegar e retornem para a
s o c i e d ad e”, disse Andrade. Ele também ressaltou a importância do
setor produtivo para o crescimento econômico. “Precisamos gerar
riqueza e distribuí-la. E vocês, empresários, são os responsáveis por
isso. Desta forma, é fundamental para mantermos o diálogo e a
união entre nossos setores e os poderes que trabalham em prol da
s o c i e d ad e”, completou o conselheiro. Este foi o segundo encontro
do ano com a participação de um novo dirigente de entidade. Em
janeiro, a reunião foi com o presidente da OAB-DF, Paulo Maurício
Siqueira, o Poli. A iniciativa busca fortalecer o diálogo institucional e
estabelecer parcerias para o desenvolvimento do setor de
comércio de bens, serviços e turismo da capital, responsável por
mais de 90% do PIB privado do Distrito Federal.

Dedinho de Damares
Não faltou quem

visse um dedinho
da senadora
Damares Alves na
declaração feita
pelo presidente
regional do
Re p u b l i ca n os ,
Wanderlei Tavares,
que descartou
qualquer
ca n d i d atu ra
majoritária no
Distrito Federal.
Wanderlei avisou
que os nomes
serão escolhidos de acordo com a direção nacional. Na
verdade, só há dois nomes viáveis para uma candidatura
majoritária dos Republicanos, partido de Damares, após o
deputado federal Júlio Cesar Ribeiro descartar a hipótese
e avisar que postulará a reeleição. O primeiro desses
nomes é o do radialista Fred Linhares, que se revelou um
grande puxador de votos e já andou comentando a
possibilidade de majoritária. Mas o fato quase inédito é o
de uma senadora, como Damares Alves (foto ), vinda de
uma vitória marcante, permanecer sem disputar a eleição
seguinte. É um fato raro no Senado. Enquanto isso, o
Republicanos faz jogo para fornecer vice de Celina Leão,
jogando com vários nomes – nenhum ainda filiado ao
partido, menos Damares e Linhares.

Câmara ganha
restaurante do Sesc

Já existem restaurantes do Sesc no
Senado, em vários edifícios públicos e até
no centro da Praça dos Três Poderes.
Agora é a vez da Câmara Legislativa (foto ).
Desde a última semana, o Restaurante
Sesc-DF, na Praça do Servidor da CLDF,
reúne parlamentares, autoridades locais,
servidores e comerciários. A iniciativa foi
fruto de um Acordo de Cooperação
Técnica firmado entre a Câmara e o
Serviço Social do Comércio (Sesc) no ano
passado. O presidente da CLDF, deputado
Wellington Luiz, declarou sua alegria em
poder concretizar essa antiga demanda
dos servidores e agradeceu a parceria
com a Fecomércio-DF. “Não tínhamos o
que servir para as pessoas que vinham à
Câmara Legislativa”, disse, ao pontuar que,
agora, tem um restaurante de qualidade e
preço popular para atender à população
que trabalha e vive na região. “O
restaurante é um dos legados mais
importantes da história da CLDF”,
afirmou. Para a segunda vice-presidente
da CLDF, deputada Paula Belmonte
(Cidadania), o restaurante vai ser o
coração da Casa. Ela elogiou os
trabalhadores que compõem o corpo
técnico do Sesc, a exemplo dos
nutricionistas e cozinheiros, preocupados
com a qualidade e o equilíbrio alimentar.
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OPINIÃO.
Ladra e morde

Aprendizagem socioemocional

A RT I G O S

“Um tribunal safado sem-
pre vale qualquer coisa,
um juiz canalha hesita ao

lançar uma sentença pulha: teme
a opinião pública, em última aná-
lise o júri razoável. É esse medo
que às vezes anula as persegui-
ções” (Graciliano Ramos, “Memó -
rias do cárcere”, parte 1, cap. X).

Era uma vez um juiz canalha.
Ou melhor, um canalha investido
do cargo de juiz que, óbvio, empi-
lhava as maiores canalhadas. Dava
ordens a seu bel prazer, sem freios
nem controle, ao contrário, a força
pública – sintetizada por um la-
caio chamado Beadle -- estava com
ele, respaldando-o cegamente e
até com orgulho de ser o escroque
beta do pedaço e aproveitar as mi-

galhas que caíam no chão.
O nome desse juiz era Turpin.

Um dia, uma família entra no seu
radar: os Barker, compostos pelo
pai, o barbeiro Benjamin, a mulher,
a bela Lucy, e a filha bebê, Johanna.
Eles viviam sossegados e burgue-
ses, ou, assim se preferir, felizes. Tur-
pin prende e exila Benjamin (não
sei a que pretexto jurídico mas, nes-
sas horas, qualquer coisa serve),
violenta Lucy e aprisiona Johanna.

Anos depois, Benjamin volta pa-
ra a terrinha e adota nova identi-
dade, Sweeney Todd. É vingança
pura. Retoma as atividades de bar-
beiro e monta seu salão com uma
alavanca acoplada à cadeira. Após
cortar a jugular do cliente, ele pu-
xa a alavanca, o corpo cai no andar

de baixo e é rapinado pela senhora
Lovett, sua comparsa, para fabrica-
ção de tortas de carne. Todd mata
vários, coreografando a navalhada
no pescoço de Turpin, o que um
dia consegue. É mais ou menos as-
sim que os turpins da vida costu-
mam terminar suas jornadas.

Na vida real, houve o juiz cana-
lha Roland Freisler. Os EUA joga-
ram uma bomba no Tribunal do
Povo, em 3.2.1945. Era um sábado,
mas Freisler lá estava e se foi. Não
foi alavancado. Não foi rapinado.
Não foi canibalizado. Mas, como
naquela peça de Ionesco, é um ca-
dáver que não para de crescer.

IVALDO LEMOS JUNIOR, p ro c u rad o r
de justiça do MPDFT

CHARGE

C A RTA S DOLEITOR
Frate r n i d ad e

A Campanha da Fraternidade
vem aí! Iniciaremos a Quaresma
no próximo dia 5 de março, Quar-
ta-feira de Cinzas. Vamos iniciar
um tempo especial de conversão
e penitência, em preparação para
a Páscoa. Por isso, a Quarta-feira
de Cinzas é dia de jejum e absti-
nência. Em todo o Brasil, na mes-
ma ocasião, será também lança-
da a Campanha da Fraternidade
Ecumênica de 2025.

Em 2025 completam-se 61 anos
da Campanha da Fraternidade
(CF), uma ação da Igreja Católica
que visa alargar o horizonte da vi-
vência da fé, trazer temas de cu-
nho social para centro da refle-
xão eclesial e incentivar ações
transformadoras.

Campanha da Fraternidade
2025 neste ano inspirada pelo
Cântico das Criaturas de São Fran-
cisco de Assis, visa a preocupação
do episcopado brasileiro e pro-
mover uma conversão ecológica
integral focando na preservação
ambiental e justiça social. A iden-
tidade visual destaca elementos
da fauna, flora, e urbanização bra-
sileira. A oração da campanha pe-
de a graça do arrependimento e o
compromisso de cuidar da cria-

ção, o tema escolhido é "Fraterni-
dade e Ecologia Integral".

A Campanha da Fraternidade
quer nos ajudar a vivenciar o
tempo quaresmal, especialmen-
te a caridade e a justiça nos âmbi-
tos pessoal, comunitário e social.

JOSÉ RIBAMAR PINHEIRO, A sa
N o r te - D F

A aprendizagem socioemocio-
nal tem se consolidado como
um processo vital na forma-

ção integral das novas gerações,
ao desenvolver competências
emocionais e sociais essenciais
tanto para o sucesso acadêmico
quanto para a vida pessoal. Por
meio desse olhar, ressaltamos a
importância de um ambiente es-
colar que não só estimule o apren-
dizado cognitivo, mas que tam-
bém promova o desenvolvimento
de novas ferramentas capazes de
promover o bem-estar emocional
dos alunos para que sejam cada
vez mais capazes de lidar com as
situações desafiadoras do cotidia-
no da melhor forma possível.

Entre as compe-
tências importan-
tes a serem desen-
v o l v i d a s ,  d e s t a-
cam-se a empatia, o
a u t oc o n h e ci m e n-
t o ,  a  g e s t ã o  d a s
emoções e as habili-
dades interpessoais, reconhecen-
do que o equilíbrio emocional é
uma condição fundamental para
um aprendizado eficaz e para inte-
rações positivas com o mundo.

Entendemos que quando os
estudantes se encontram emo-
cionalmente equilibrados, eles
se engajam mais nas atividades
escolares, ficam mais motivados
para participar ativamente das
discussões em sala de aula e de-
monstram maior motivação e
dedicação aos estudos. O autoco-
nhecimento, por exemplo, per-
mite que os alunos identifiquem
e compreendam seus sentimen-
tos, reações e limitações, promo-
vendo uma consciência crítica

que os capacita a enfrentar as
complexidades do ambiente es-
colar e da vida social.

Além disso, a aprendizagem
socioemocional facilita a cons-
trução de relacionamentos sau-
dáveis e construtivos. À medida
que desenvolvem essas habilida-
des, tornam-se cada vez mais ap-
tos a criar vínculos afetivos posi-
tivos, resolver conflitos de ma-
neira pacífica e manter intera-
ções respeitosas. Esse ambiente
de respeito e inclusão reduz a in-
cidência de comportamentos
agressivos e violentos, que po-
dem culminar em situações de
bullying ou práticas racistas, por
e x e m p l o.

Ao proporcionar uma base só-
lida para a resolução pacífica de
conflitos, ensinamos os estudan-
tes a identificar as raízes das de-
savenças, considerar diferentes
perspectivas e buscar soluções
que respeitem todas as partes
envolvidas, sentindo-se seguros
a procurar ajuda para lidar com
os conflitos que tiveram dificul-
dade em resolver sozinhos. Des-
sa forma, entendemos que o in-
vestimento na aprendizagem so-
cioemocional gera um ambiente
escolar mais positivo e colabora-
tivo, promovendo empatia e
compreensão mútua e fortale-
cendo a comunidade educacio-
nal, criando uma atmosfera on-

de todos se sentem valorizados e
seguros e um clima escolar har-
m o n i o s o.

Ademais, esse investimento
atua de forma preventiva, contri-
buindo para a redução de proble-
mas de saúde mental, como an-
siedade e depressão, ao minimi-
zar o estresse e a pressão associa-
dos à vida escolar. Estudos indi-
cam que alunos com habilidades
socioemocionais bem desenvol-
vidas apresentam melhor de-
sempenho acadêmico, são mais
resilientes diante das adversida-
des e se engajam em comporta-
mentos positivos que auxiliam
na superação de desafios como a
p r o c r a s t i n a ç ã o.

Portanto, a
a p  r e  n d i  z a-
gem socioe-
mocional de-
ve fazer par-
te do cotidia-
no da escola
nos diversos

espaços e dinâmicas estabeleci-
das, apresentando-se como uma
necessidade para formação de in-
divíduos saudáveis e bem ajusta-
dos. Ao integrar o desenvolvi-
mento emocional e social ao
aprendizado acadêmico, as esco-
las criam um ambiente propício
para o sucesso escolar e para a
formação de cidadãos empáti-
cos, resilientes e capazes de con-
tribuir positivamente para suas
comunidades.

LETICIA PANCZEL, o r i e ntad o ra
educacional da Escola Bilíngue
Aubrick, com especializações em
Gestão Escolar, Psicopedagogia e
N e u ro ps i c o p e d agog i a

SIG trecho 1 - Lote 765 - Brasília - DF - CEP 70610-400.
Inclua nome completo, endereço e identidade

re d acao @ g r u p o j b r.c o m
CARTAS PARA A REDAÇÃO:

As charges, artigos e comentários publicados nesta página
são a opinião de seus autores. E não refletem

necessariamente a opinião deste jornal

Entre as competências importantes a
serem desenvolvidas, destacam-se a

empatia, o autoconhecimento, a gestão das
emoções e as habilidades interpessoais.

B e l eza s
b ra s i l e i ra s

Imagine um Brasil onde o tu-
rismo não é apenas uma ativida-
de de lazer, mas um motor de de-
senvolvimento econômico, social
e cultural. Pois bem, segundo os
números mais recentes, estamos
cada vez mais próximos dessa
realidade.

Uma pesquisa revelou que
quase metade dos brasileiros pre-
tende viajar nos próximos 12 me-
ses. E, mais do que isso, a grande
maioria está escolhendo destinos
dentro do próprio país.

Que bom, porque somos um
país rico, diverso e com cultura
para todos os gostos. Precisamos
aprender a valorizar cada pedaci-
nho do nosso país.

LEILLA MARQUES, Tag u at i n ga- D F
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A engenharia financeira do PCC
SÃO PAULO

Fintechs ligadas ao grupo criminoso
são alvo de operação do Gaeco e da
PF. Policial civil é preso.

RAUL LUCIANO/ATO PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

Promotores de SP detalharam em entrevista coletiva a atuação do PCC no ramo fi n a n c e i ro

“Melhor ter
seu banco do
que laranjas”

O promotor de Justiça Lincoln
Gakiya, que investiga o PCC há 20
anos e foi um dos responsáveis pe-
la Operação de ontem, alerta que a
facção sofisticou sua engenharia fi-
nanceira e opera hoje em um novo
patamar de lavagem de dinheiro.

Quando o PCC foi criado, na déca-
da de 1990, a facção enterrava dinhei-
ro em casas-cofre. Com o tempo, pas-
sou a recorrer a doleiros para lavar o
lucro do tráfico de drogas. Mais re-
centemente, empresas de fachada fo-
ram abertas em nome de laranjas pa-
ra despistar os órgãos de investiga-
ção. Hoje, segundo o promotor, os
criminosos do PCC estão operando
no mercado financeiro formal.

"Melhor do que você ter laranjas
para poder lavar o seu dinheiro ou
montar uma empresa de fachada,
é você ter o seu próprio banco. Infe-
lizmente, é isso que a gente está as-
sistindo. O crime organizado já
montando as suas próprias insti-
tuições, de acordo com as regras do
jogo", explicou Lincoln Gakiya em
coletiva à imprensa.

O promotor e seus colegas ava-
liam que há uma deficiência na le-
gislação e na fiscalização das insti-
tuições financeiras. "Há, de fato,
uma brecha, de que há um cami-
nho que possa ser explorado, infeli-
zmente, como facilitador para que
o crime organizado utilize essas
fintechs para lavar de dinheiro".

O Ministério Público de São
Paulo e a Polícia Federal defla-
graram, na manhã de ontem,

uma operação que mira as empre-
sas do ramo financeiro 2GO Bank e
Invbank. Segundo as autoridades,
as duas fintechs serviam como ins-
trumento para lavagem de dinhei-
ro da facção criminosa Primeiro
Comando da Capital (PCC). Elas
empregavam estratégias comple-
xas de engenharia financeira para
ocultar os verdadeiros beneficiá-
rios dos recursos movimentados.

A Operação Hydra prendeu pre-
ventivamente (sem prazo) o poli-
cial civil Cyllas Salerno Elia Júnior e
cumpriu dez mandados de busca e
apreensão em endereços nas cida-
des de São Paulo, Santo André e São
Bernardo do Campo.

O policial civil foi afastado de
suas funções desde dezembro de
2022, segundo a Secretaria de Segu-
rança Pública (SSP). A Corregedoria
da Polícia Civil acompanha os des-
dobramentos da operação, segun-
do a pasta da segurança, e está à
disposição para colaborar com as
i nv e s t i g a ç õ e s .

A Justiça também autorizou o
bloqueio de oito contas bancárias,
no valor de R$ 27,9 milhões, e a sus-
pensão temporária das atividades
econômicas das duas empresas.

A investigação teve início a partir
do acordo de delação premiada de
Antônio Vinicius Lopes Gritzbach -
assassinado com tiros de fuzil no
Aeroporto Internacional de Guaru-
lhos em novembro do ano passado
- com o Grupo de Atuação Especial
de Combate ao Crime Organizado
(Gaeco).

M o r tes
Essas empresas teriam recebido

dinheiro de Anselmo Becheli Santa
Fausta, o Cara Preta, e Rafael Mae-
da, o Japa. Ambos são apontados
em investigações como associados
ao PCC. Cara Preta já foi identifica-
do como liderança da facção em in-
vestigações da Polícia Civil e do Mi-
nistério Público, e foi morto a tiros
em dezembro de 2021. Gritzbach
foi apontado como mandante do
assassinato e negava a acusação.

Japa tinha participação em em-
presas agenciadoras de jogadores
de futebol e foi achado morto com
tiro na cabeça, dentro de um carro,
em agosto do ano passado. Ele era
investigado por suspeitas de lava-
gem de dinheiro do PCC no agen-

ciamento de jogadores de futebol,
esquema que tinha sido delatado
por Gritzbach.

O Gaeco constatou que as finte-
chs eram usadas por membros da
facção para ocultar a origem e o
destino de dinheiro em várias tran-
sações financeiras. Segundo a dela-
ção de Gritzbach, o 2GO Bank ser-
viu como meio de pagamento na
compra de imóveis de luxo dos cri-
minosos. A 2GO Bank foi fundada
pelo policial civil Cyllas Júnior.

Segundo relatório de inteligên-
cia financeira obtido pela reporta-
gem, o 2GO Bank atua como banco
para casas de apostas, corretoras de
criptomoedas, estrangeiros e inves-
tidores em jogadores de futebol.

Em sua delação, Gritzbach afir-
mou que a Invbank foi constituída
"com o propósito específico de rea-
lizar contratos com construtoras e
esquentar dinheiro [ilegal]". Ele di-
zia que Cara Preta era sócio oculto
da fintech.

C o n exão
O delator apresentou contratos

da Invbank com promessas de com-
pras de imóveis e também um do-
cumento que mostra a conexão do
chefe do PCC com a empresa. O do-
cumento é um "Instrumento Parti-
cular de Constituição de Socieda-
de", em que a Invbank aparece co-
mo Sócia Ostensiva e uma empresa
de propriedade de Cara Preta, a Be-
cheli Administração de Bens Pró-
prios Ltda., é a sócia participante.

As duas empresas tornaram-se
sócias de uma Sociedade de Propó-
sito Específico - a Invbank aportou
R$ 10 milhões e a empresa de Cara
Preta, R$ 3,5 milhões - para a com-
pra de imóveis em um condomí-
nio na rua Apeninos, no Paraíso, re-
gião central de São Paulo. O instru-
mento serviu como forma de ocul-
tar o nome - e a origem do dinheiro
- do traficante no investimento.

A operação contra as fintechs
ocorre quatro dias depois de o
mesmo Gaeco oferecer nova de-
núncia contra policiais civis e em-
presários ligados ao PCC. Na noite
de sexta (21), promotores enviaram
à Justiça um pedido para que 12
pessoas, que também são acusadas
de envolvimento na morte de Grit-
zbach sejam julgadas por lavagem
de dinheiro e crimes contra a ad-
ministração pública, como pecula-
to e corrupção passiva (Da Folha-
press).

Edição impressa produzida pelo Jornal de Brasília com circulação diária em
bancas e assinantes.

As íntegras dessas publicações encontram-se disponíveis no endereço
eletônico: * htt ps : / / j o r n a l d e b ra s i l i a .c o m . b r/ p u b l i c i d ad e - l ega l

A autenticação deste documento pode ser conferida através do QR Code ao lado.
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B i b l i ote ca
Nascida no Rio de Janeiro, onde foi Miss Estudantil, a glamourosa

Sulamita de Britto (foto ) carrega em sua trajetória a profundidade
cultural de suas origens. Cientista social com especialização em
economia, não nega as suas raízes fincadas em densa cultura – sua

mãe era
professora e seu
pai, além de
general do
Exército, era
primo de Cora
C o ra l i n a .
Sulamita já em
habitat goiano
no seu luxuoso
apartamento em
um dos bairros
mais nobres da
cidade, com
paredes forradas
de obras de arte
da melhor
procedência, se
ocupa em
reorganizar a
sua vasta
biblioteca, onde
há obras nas
diversas línguas
que ela domina.

LEILÃO ATRAI INVESTIDORES
O primeiro leilão de rodovia federal de 2025 acontece amanhã na

Bolsa de Valores de São Paulo e promete movimentar o setor. Com
687 km de extensão, a BR-364, que liga Porto

Velho a Vilhena, em Rondônia, será
concedida por 30 anos, com investimentos
estimados em R$ 10,4 bilhões. A
modelagem do projeto, batizado de “R ota

Agro Norte”, foi conduzida pelo BNDES e
já atraiu pelo menos cinco investidores

interessados. O economista Ruy
Coutinho (foto ), referência em

infraestrutura e sócio da
consultoria Latin Link, estará

presente acompanhando o
certame de perto,
reforçando a relevância da
disputa para o mercado.

LIADINORAH @ l i ad i n o ra h

l i ad i n o ra h j o r n a l i sta @ g m a i l .c o m

O país da folia
O Carnaval está chegando e, com ele, a animação de milhões de

brasileiros para curtir as festas, bloquinhos e viagens por todo o país -
seja para festejar ou fugir do agito. Segundo a CNC, o período de momo
deve movimentar cerca de R$ 12,03 bilhões entre os dias 22 de fevereiro
e 4 de março. Com a desvalorização do real em relação ao dólar, o Brasil
se tornou um destino ainda mais atraente para turistas estrangeiros.
Em 2024, o país recebeu 833,31 mil visitantes internacionais, e a
expectativa é de um crescimento de 4,8% mil turistas - um número que
supera o recorde de 2018.

M i s sa
Será celebrada, às 19h, na Capela São José, da Paróquia Nossa

Senhora do Perpétuo Socorro, a Missa de 7° Dia em memória da querida
Ada Ferrari de Carvalho, que deixa um legado de amor, fé e dedicação.

Q u i tu tes
O Boteco Sabiá abre as portas, a partir das 18h, na 209 Norte. Um happy hour especial para convidados

promete muita animação, com open food, open drink e aquela energia única. A inauguração marca o início
de um espaço que chega para fazer história, reunindo boa comida, copo cheio e resenha garantida -
exatamente como um boteco de verdade deve ser!

TURISMO
EM PAUTA

C o m e m o raç ão
Pirenópolis foi o local escolhido

para festejar o aniversário de Suzila.
Ela, a mãe Wanira Mendonça Godoy, o
marido Sílvio Gadelha Júnior e a filha,
Giovanna, se hospedaram em um dos
hotéis de charme da cidade e fizeram
um périplo pelos muitos restaurantes
que oferecem alta gastronomia.

A nte n ad a s
Quem conhece a frenética Miami

sabe bem que o epicentro da moda
na cidade é o Bal Harbour Shopping,

onde a moda acontece. Não por
acaso, lá passou uma tarde entre

tendências, a empresária Lis Fleury, a
psicóloga Rosa Donzelli e a chef

Elenice Machado (foto ). Da intensa
programação contaram também

noitadas enogastronômicas.

ANALU I Z A PINHEIRO
Goiânia em Dia

O ministro Celso Sabino (foto ) é o
convidado do almoço-debate
promovido pelo Lide Brasília,
presidido por Paulo Octávio, e
que será realizado nesta
quarta-feira, na QL 10 do Lago
Sul. Com o tema “Avanços e
Perspectivas para o
Mercado do Turismo no
B ra s i l ”, o encontro
promete trazer
discussões relevantes
sobre o assunto. O
evento tem o apoio
do Jornal de
Brasília e reunirá
au to r i d ad es ,
empresários e
especialistas do setor
para debater os
desafios e as
oportunidades que
surgem no mercado
turístico brasileiro.
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Há cinco anos, o início do pesadelo
C O R O N AV Í R U S

Nesta data em 2020, o vírus da covid-19 chegava oficialmente ao Brasil, vindo da Itália
MIGUEL SCHINCARIOL / AFP

Do dia 26 de
fevereiro de
2020 em
diante, mais de
39,1 milhões de
casos e 715 mil
óbitos foram
reg i st rad os
pelo Ministério
da Saúde até
última
atualização do
Pa i n e l
Coronavírus da
pa sta

O Brasil confirmou o primeiro
caso de covid-19 há cinco anos.
Em 26 de fevereiro de 2020, o

Ministério da Saúde informou que
um homem de 61 anos, que havia
retornado de viagem à Itália, rece-
beu o diagnóstico positivo em São
Paulo, no Hospital Israelita Albert
Einstein.

Daquele dia em diante, mais de
39,1 milhões de casos e 715 mil óbi-
tos foram registrados pelo Ministé-
rio da Saúde até a última atualiza-
ção do Painel Coronavírus da pasta.

"Não imaginava que a situação
evoluiria para algo tão grave, mas
hoje ainda me lembro do som do
ventilador mecânico dos pacientes
intubados", diz o infectologista
Moacyr Silva, que cuidou dos pri-
meiros casos no Einstein em meio
ao temor de tratar uma doença ain-
da desconhecida.

Segundo Silva, o medo da morte
era uma realidade para os profis-
sionais. Já os pacientes, ao chega-
rem ao hospital, enfrentavam um
sentimento de solidão, sem poder
contar com a presença de familia-
res. "Parecia que estavam em uma
solitária", diz o médico.

No Brasil, as primeiras infecções
por covid foram registradas na re-
de privada, segundo Eloísa Bonfá,
presidente do Conselho Deliberati-
vo do Hospital das Clínicas da Fa-
culdade de Medicina da Universi-
dade de São Paulo (USP).

"As pessoas que chegaram com
os primeiros casos da doença esta-
vam vindo da Europa, principal-
mente da Itália [que passava por
uma onda de casos da doença], e
eram atendidos na rede privada. O
sistema público começou a rece-
ber mais casos cerca de 15 dias de-
pois, em meados de março", expli-
ca a especialista.

Apesar de o primeiro caso só ter
sido confirmado no dia 26 de feve-
reiro, o paciente deu entrada no
hospital um dia antes. O período
em que o homem esteve em via-
gem (do dia 9 a 21 de fevereiro)
coincide com a explosão de casos
no país europeu, quando mais de
220 pessoas foram infectadas.

Os pacientes com quadro leve de
covid eram orientados a cumprir
quarentena de 21 dias em casa e a
retornar ao hospital somente em
caso de piora. Moacyr Silva recorda
que o primeiro paciente apresen-
tou sintomas leves, mas que casos
graves já começaram a ser registra-
dos no hospital poucas semanas
depois.

"Foi quase uma explosão. No
hospital, treinávamos constante-
mente como nos paramentar para
evitar que os profissionais de saú-
de contraíssem a doença", relata.

A partir de abril de 2020, o núme-
ro de casos chegou a quase 4.000,
com 74 óbitos. Foi nesse período

"O SOM DO VENTILADOR
MECÂNICO ERA
ENSURDECEDOR, TOMAVA
CONTA DO AMBIENTE.
ISSO VAI ME MARCAR
PARA O RESTO DA VIDA.
A MÁQUINA ERA USADA
TANTO PARA
SALVAMENTO QUANTO
PARA A MORTE, PORQUE
O PACIENTE QUE VAI
PARA O VENTILADOR
MECÂNICO JÁ ESTÁ EM
ESTADO CRÍTICO. MUITAS
VEZES ELE NÃO
SOBREVIVIA."
MOACYR SILVA, i n fe c to l og i sta

que as Unidades de Terapia Intensi-
va (UTIs) passaram a ter muitos pa-
cientes em estado grave, intubados
em ventilação mecânica.

"O som do ventilador mecânico
era ensurdecedor, tomava conta do
ambiente. Isso vai me marcar para
o resto da vida. A máquina era usa-
da tanto para salvamento quanto
para a morte, porque o paciente
que vai para o ventilador mecânico
já está em estado crítico. Muitas ve-
zes ele não sobrevivia."

“O melhor abraço”
O médico intensivista Leonardo

Rolim, que chefiava a UTI para
adultos do Einstein, conta que logo
nos primeiros casos de covid ele es-
tabeleceu regras em casa para evi-
tar que esposa e filhos fossem in-
fectados.

"Entre fevereiro e junho de 2020,
ninguém podia estar mais próxi-
mo de mim do que dois metros e

eu dormia em um quarto separa-
do", conta. "Esse medo e a incerteza
do que estava por vir fez com que a
gente tomasse decisões que pare-
ciam pouco racionais, mas que na-
quele momento faziam sentido."

Depois de quatro meses de dis-
tanciamento social dentro de casa,
o médico perdeu um paciente que
estava bem e apresentou uma pio-
ra repentina. Depois disso, a esposa
quebrou a regra de quarentena.

"Foi difícil ficar quatro meses
sem abraçar ninguém, até que um
dia minha esposa disse que não po-
dia mais fazer isso e me deu o me-
lhor abraço da minha vida."

Superlotação de UTIs
No Hospital das Clínicas da Fa-

culdade de Medicina da USP, os
profissionais começaram a se pre-
parar para atender os casos de co-
vid antes mesmo do primeiro re
gistro da doença no país, mas toda

a preparação não foi suficiente pa-
ra o tamanho da demanda, lembra
Eloísa Bonfá, que na época era dire-
tora clínica da instituição.

"Ninguém tinha a mínima ideia
da dimensão que isso seria. O pico
da covid foi tão grande que a gente
tinha que abrir mais leitos de UTI a
cada dois dias. Em dois meses nós
passamos de 89 para 300 leitos."

A médica trabalhava no comitê
de crise da covid-19 e chegava ao
hospital todos os dias às 7h e volta-
va para casa por volta das 20h. "É
um privilégio você ter uma causa
para lutar diante de uma crise des-
sa. Eu chegava em casa só para dor-
mir e voltava para trabalhar."

Ela lembra que muitos médicos
passaram a dormir no hospital e
hotéis, com medo de que pudes-
sem infectar seus parentes em ca-
sa. Membro da Sociedade Brasilei-
ra de Infectologia (SBI), Renato
Grinbaum conta que imobiliárias
começaram a oferecer apartamen-
tos com aluguel reduzido para pro-
fissionais de saúde que precisavam
se isolar de suas famílias.

"A gente não sabia quanto tempo
iria durar a pandemia, então não ti-
nha como manter dois apartamen-
tos e ficar por anos longe da famí-
lia", diz.

O início de tudo
O primeiro caso de covid-19 foi

notificado pela China – onde sur-
giu o primeiro caso do vírus – à Or-
ganização Mundial da Saúde
(OMS) em 31 de dezembro de 2019,
descrito como uma "pneumonia
de origem desconhecida". Nos últi-
mos cinco anos, a doença causou 7
milhões de mortes no mundo (Da
Fo l h a p r e s s ).

SILVIO AVILA / AFP

A partir de abril
de 2020, o
número de
casos chegou a
quase 4.000,
com 74 óbitos.
Foi nesse
período que as
UTIs passaram
a ter muitos
pacientes em
estado grave,
intubados em
ve nt i l aç ão
m e câ n i ca .
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Valor de até R$ 13 bilhões
LIBERAÇÃO DO FGTS

Governo adia MP que destrava Fundo para quem fez saque-aniversário
ANTONIO CRUZ/AGÊNCIA BRASIL

Desde que tomou posse, o ministro do Trabalho, Luiz Marinho, defende o fim do saq u e - a n i ve rsá r i o

S A I BA MAIS

Inflação fica
abaixo do
es p e rad o

Pressionada pela alta de
16,33% na conta de luz, a inflação
medida pelo Índice Nacional de
Preços ao Consumidor Amplo 15
IPCA-15) acelerou a 1,23% em feve-
reiro, apontam dados divulga-
dos ontem pelo Instituto Brasi-
leiro de Geografia e Estatística
(IBGE). O resultado veio após va-
riação de 0,11% em janeiro. A taxa
de 1,23% é a maior para meses de
fevereiro desde 2016, quando o
avanço havia sido de 1,42%.

O IPCA-15, contudo, ficou abai-
xo do esperado pelo mercado fi-
nanceiro. A mediana das proje-
ções de analistas estava em
1,36%, segundo pesquisa da
agência Bloomberg.

Com os dados de fevereiro, o
IPCA-15, que mede a inflação até
o 15º dia do mês, passou a acu-
mular alta de 4,96% em 12 meses.
É um patamar acima do teto da
meta de inflação para o Índice
Nacional de Preços ao Consumi-
dor Amplo (IPCA) em 2025
(4,5%). Nesse recorte, a variação
era justamente de 4,5% até janei-
r o.

Na ocasião, o IPCA-15 teve alí-
vio com o desconto temporário
nas contas de luz em razão do
bônus de Itaipu. A medida en-
trou em vigor em janeiro devido
a um atraso na conclusão do
processo. A taxa de 0,11% foi a me-
nor para o primeiro mês do ano
desde o início do Plano Real.

Com a reversão do bônus em
fevereiro, o aumento do ICMS de
combustíveis e os reajustes sa-
zonais das mensalidades escola-
res, os economistas passaram a
projetar a aceleração do IPCA-15
neste mês.

Em alimentação e bebidas, a
alta dos preços foi de 0,61% em
fevereiro, abaixo da registrada
em janeiro (1,06%). O ramo, po-
rém, ainda mostra a maior infla-
ção acumulada entre os nove
grupos em 12 meses: 7,12%.

No índice mensal de feverei-
ro, o IBGE destacou os aumentos
da cenoura (17,62%) e do café
moído (11,63%). O ovo de galinha,
por sua vez, subiu 2,56%. Por ou-
tro lado, o instituto apontou
q u e d a s  n a  b a t a t a - i n g l e s a
(-8,17%), no arroz (-1,49%) e nas
frutas (-1,18%).

A carestia da comida traz dor
de cabeça para o governo Lula. A
situação é apontada como uma
das razões para a perda de popu-
laridade do presidente.

Nos últimos meses, a inflação
dos alimentos foi pressionada
por fatores como problemas cli-
máticos e valorização do dólar.

I P C A- 1 5

A medida provisória (MP) que
será editada pelo presidente
Luiz Inácio Lula da Silva para

autorizar o acesso aos recursos do
Fundo de Garantia do Tempo de
Serviço (FGTS) aos trabalhadores
que foram demitidos e aderiram à
modalidade de saque-aniversário
deve liberar entre R$ 10 bilhões e R$
13 bilhões, segundo fontes do go-
verno. A medida vale para os traba-
lhadores que foram demitidos e
não puderam acessar o saldo reti-
do na conta por terem optado pelo
s a q u e - a n i v e r s á r i o.

A MP valerá apenas para os traba-
lhadores demitidos que têm saldo
até a data de publicação da medi-
da. Ou seja, quem for demitido de-
pois da edição da MP, não poderá
ser beneficiado pela proposta.

Os trabalhadores que compro-
meteram os recursos com emprés-
timos bancários - por meio da cha-
mada "antecipação do saque-ani-
versário" - e, portanto, não têm sal-
do em conta, não serão abarcados
pela proposta.

O saque-aniversário foi criado
durante o governo do ex-presiden-
te Jair Bolsonaro (PL) e entrou em
vigor em 2020. O trabalhador que
opta por essa modalidade pode sa-
car anualmente, no mês de aniver-
sário, parte do seu saldo de FGTS.

Em caso de demissão, no entan-
to, o saldo fica bloqueado para res-
cisão sem justa causa e só é possível
acessar a multa rescisória - diferen-
temente da modalidade de sa-
que-rescisão, em que é permitido,
neste caso, recuperar todo o di-
nheiro do FGTS.

No saque-aniversário, para resga-
tar os valores que restaram, o traba-
lhador demitido precisa aguardar
dois anos. É justamente este saldo
que a MP pretende liberar.

O pagamento começará de ime-
diato, mas haverá um escalona-
mento: cerca de metade do valor
será pago agora e a outra metade
em um prazo que está em discus-
são dentro do governo. A expectati-
va é que todo o dinheiro seja repas-
sado no prazo de 120 dias.

Desde que assumiu o cargo, o
ministro do Trabalho, Luiz Mari-
nho, defende pôr fim ao saque-ani-
versário. Um dos pontos mais criti-
cados por ele era, inclusive, a im-
possibilidade de que os trabalha-
dores que aderiram à modalidade
têm de acessar o fundo no momen-
to da demissão. A proposta, no en-
tanto, enfrenta grande resistência
por parte dos bancos.

O novo formato do consignado

privado, já anunciado pelo gover-
no e que vai atender os trabalhado-
res com carteira assinada com des-
conto direto no salário, chegou a
ser visto pelo Ministério do Traba-
lho como uma substituição ao sa-
que-aniversário - o que não vin-
gou.

As instituições financeiras e o Po-
der Executivo passaram a discutir a
possibilidade, inclusive, de am-
pliar o uso do FGTS como garantia
no empréstimo consignado, medi-
da criticada por Marinho.

Atualmente, o trabalhador titu-
lar do FGTS pode oferecer como ga-
rantia do empréstimo até 10% do
saldo de sua conta vinculada ao

fundo - e, em caso de demissão, po-
de ser oferecida ainda a totalidade
da multa de 40% que é paga pelo
empregador no ato da dispensa.

O Palácio do Planalto adiou para
esta quarta-feira a reunião entre o
presidente Lula, o ministro Luiz
Marinho e as centrais sindicais pa-
ra bater o martelo sobre mudanças
no saque aniversário.

O evento estava previsto para es-
ta terça-feira, às 15h, mas ficou para
as 16h de hoje. A justificativa dada
foi um problema de agenda de Lu-
la, disse o presidente da Central
dos Sindicatos Brasileiros (CSB),
Antonio Neto.

O adiamento pegou de surpresa

os sindicalistas. Um deles, ouvido
pela reportagem, ficou sabendo da
postergação quando já estava den-
tro do avião para Brasília.

Ele e outros representantes de
centrais sindicais se reuniram na
manhã dessa terça com o ministro
Marinho para discutir a mudança
no saque-aniversário e novas re-
gras para empréstimos consigna-
dos de trabalhadores da iniciativa
privada.

"Para beneficiários da Previdên-
cia e para servidores públicos há
um teto. É uma injustiça para o tra-
balhador do setor privado", disse
Neto (Da Agência Estado e Folha-
press).

» O Conselho da Justiça Federal (CJF) liberou R$ 1,4
bilhão para pagar atrasados a 91,8 mil
aposentados, pensionistas e beneficiários do INSS
que venceram 67,4 mil processos contra o
instituto. O montante é destinado ao depósito das
Requisições de Pequeno Valor ( RPVs), que são
ações de até 60 salários mínimos, o que dá R$
91.080 neste ano.

» Recebe neste lote quem teve a ordem de
pagamento liberada pelo juiz em janeiro, e cujo
processo chegou totalmente ao final, sem
nenhuma possibilidade de recurso por parte da
P rev i d ê n c i a .

» O valor total liberado pelo CJF é maior e chega a

R$ 1,6 bilhão, somando os atrasados da
Previdência Social e as verbas alimentares de
servidores que ganharam ação contra o governo.
Estão contemplados processos de concessão ou
revisão de aposentadoria, pensão, auxílio-doença
e benefícios assistenciais, como é o caso do
Benefício de Prestação Continuada (BPC), pago a
idosos a partir de 65 anos e pessoas com
deficiência consideradas carentes.

» O pagamento é feito pelos Tribunais Regionais
Federais (TRFs) do país. Para saber se irá receber,
o cidadão ou seu advogado precisam fazer a
consulta no site do TRF responsável pelo seu caso.
O site para consulta neste caso é o trf3.jus.br. No
Distrito Federal, o tribunal responsável é o TRF-1.
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Corinthians
ofensivo em
jogo decisivo

L I B E RTA D O R E S

O Corinthians se organiza para
um jogo decisivo amanhã na Liber-
tadores, contra o Universidad Cen-
tral, da Venezuela, para sacramen-
tar uma das vagas brasileiras para a
3ª fase da competição.

O time vem de um empate, fora
de casa, e precisa ganhar para ga-
rantir a classificação direta para a
próxima fase. Em caso de empate, a
vaga será decidida nos pênaltis.

O duelo acontece na Neo Quími-
ca Arena, às 21h30. Caso avance, o
Timão terá como rival na próxima
fase o vencedor do duelo equato-
riano entre Barcelona de Guaya-
quil e El Nacional, que também jo-
gam hoje, às 21h30, em Guayaquil.

De acordo com informações da
comissão técnica de Ramón Díaz,
técnico do time paulista, o esque-
ma táctico pode sofrer alterações,

JESUS VARGAS/ASSOCIATED PRESS/ESTADÃO CONTEÚDO

O time precisa ganhar para garantir a classificação para a próxima fase

Flu busca vaga na 2ª fase
COPA DO BRASIL

Após uma classificação dramá-
tica às semifinais do Campeona-
to Carioca, tendo sofrido contra
o já rebaixado Bangu, o Flumi-
nense volta as suas atenções para
a Copa do Brasil.

A equipe carioca terá pela fren-
te o Águia de Marabá, atual quin-
to colocado do Campeonato Pa-
raense. A partida será no sul do
Pará, às 19h30.

Curiosamente, o Tricolor Carioca
será o único time da Série A em
campo hoje pela Copa do Brasil.
Das equipes que estão na Segundo-
na deste ano, destaque para o due-
lo entre América-MG e Cascavel, às

Pedro volta aos treinos
FLAMENGO

O atacante Pedro  está cada
vez mais próximo do retorno ao
Flamengo. Ele iniciou o trabalho
com a preparação física nessa
terça-feira e evolui na recupera-
ção da grave lesão. Pedro fez
exercícios de coordenação dos
movimentos, trocou passes, dri-
blou estacas fixas e chutou em
um golzinho. Antes disso, com a
fisioterapia, fez atividades de
mobilidade e força.

O clube ressalta que ele não
queimou etapas nesse proces-
so, que é feito em conjunto en-

tre o cirurgião que operou o
atleta, os médicos do Flamengo,
os fisioterapeutas do clube e o
próprio jogador.

A previsão de retorno neste
momento é para abril. O Fla-
mengo evita dar prazos, mas a
expectativa é que Pedro anteci-
pe a volta.

Pedro se lesionou no dia 4 de
setembro de 2024, quando esta-
va a serviço da seleção brasilei-
ra. Ele teve uma ruptura do liga-
mento cruzado anterior do joe-
lho esquerdo.

Gama demite técnico e perde atacante
C A N DA N G Ã O

A derrota do Gama para o Brasi-
liense, na penúltima rodada do
Candangão, por 2 a 0, gerou um al-
voroço no clube alviverde, que vai
desde a demissão de treinador, até
a aposentadoria precoce de um
dos principais jogadores do time.

Na tarde de segunda-feira, o téc-

Pedido de
re c u p e raç ão
judicial

O Vasco anunciou que deu en-
trada em um processo de recu-
peração judicial para sanar a cri-
se tanto do clube associativo
quanto da Sociedade Anônima
do Futebol (SAF). O time carioca
tem dívida estimada em cerca
de R$ 1,4 bilhão. O clube fez o pe-
dido na 4ª Vara Empresarial do
Tribunal de Justiça do Rio de Ja-
neiro (TJ-RJ), na segunda-feira.

"A recuperação judicial é fun-
damental para aumentar a se-
gurança jurídica, criando um
cenário de previsibilidade e es-
tabilidade financeira, favorável
para atrair novos investidores e,
eventualmente, uma futura ne-
gociação pautada pela respon-
sabilidade", disse o clube, em
nota assinada tanto por Pedri-
nho, presidente do Club de Re-
gatas Vasco da Gama, quanto
por Carlos Amodeo, atual CEO
da Vasco SAF.

Pedrinho e Amodeo afir-
mam que a reestruturação foi
iniciada em junho do ano pas-
sado, com o objetivo de "resta-
belecer efetivamente a saúde
financeira do Club e da SAF".
"Esse processo segue contan-
do com o suporte (dos advoga-
dos) da Alvarez & Marsal e de
renomados escritórios de ad-
vocacia altamente especializa-
dos". Ambos garantiram que o
clube vai seguir operando
normalmente no dia a dia.

Caso seja aprovada a recupe-
ração judicial, um administra-
dor judicial será nomeado pa-
ra o clube. "Decisões difíceis,
mesmo quando amargas e im-
populares, não diminuem a
convicção e determinação da
atual administração de en-
frentar esse desafio de manei-
ra firme e responsável. Ou se
encara a realidade, ou corre o
risco de seguir repetindo os
mesmos erros do passado".

VA S C O

MATHEUS LIMA/VASCO

A reestruturação foi iniciada
em junho do ano passado

nico Gabriel Ramos teve anuncia-
da a sua demissão. Tal feito deixou
até os torcedores do Gama anima-
dos. Para o seu lugar, foi contratado
Luiz Carlos Souza, campeão da Co-
pa Verde em 2024, com o Brasilien-
se, além de outras passagens por ti-
mes do Distrito Federal

Mas o que gerou impacto negati-
vo foi o anúncio da aposentadoria
do atacante Nunes, referência
ofensiva do clube. Ele conversou
com a diretoria na manhã de on-
tem e decidiu pendurar as chutei-
ras antes do fim da primeira fase.

O Gama está em quarto lugar e

corre riscos de não se classificar
para as semifinais. O último jogo
será contra o embalado Capital.
Caso perca, poderá se ultrapassa-
do pelo Paranoá, que enfrenta o
arquirrival Brasiliense - já classi-
ficado. As partidas serão na se-
mana seguinte ao Carnaval.

19h, no Paraná; e Humaitá-AM x
Operário-PR .

Complemento da 1ª fase
Os demais jogos do dia são: às

16h, Dourados-MS e Caxias-RS; às
19h, CSE-AL x Tombense-MG; e Gua-
rany de Bagé-RS x Altos-PI. Um pou-
co mais tarde, às 19h30, tem Je-
quié-BA x Retrô-PE; e Votuporan-
guense-SP e Aparecidense-GO.

Por fim, às 20h, os jogos são Bar-
celona-RO x Nova Iguaçu-RJ; Mara-
canã-CE x Ferroviário-CE; Parnahy-
ba-PI x Confiança-SE; União-TO x
América-RN; Oratório-AP x São Jo-
sé-RS; e GAS-RR x Remo-PA.

já que vem sendo testado uma or-
ganização em campo com três ata-
cantes desde o último jogo com o
Guarani, que acabou empatado - a
equipe já tinha a sua classificação e
a primeira colocação do grupo do
Paulistão sacramentada.

Desde a semana passada, o ti-
mão tem atuado no esquema
4-4-2, com Memphis Depay e Yuri
Alberto na frente, trocando de
posições. Nesse sistema, o Timão
teve um ótimo retrospecto, com
apenas uma derrota nos últimos
20 jogos.

“Nós temos essa variação, que já
tentamos fazer em um par de jo-
gos. Estamos abertos a jogar com
os três pontas, como tentamos ho-
je”, disse o auxiliar-técnico Emilia-
no Diaz, em coletiva à imprensa
após o jogo do Paulistão.

E x p e c tat i va s
Para o confronto de amanhã, o

Corinthians analisa a possibilida-
de de uma formação mais ofensiva,
mesmo considerando o oponente
como mais fraco no ponto de vista
técnico, já que o clube de São Paulo
busca avançar na competição,
atuando em um 4-3-3.

O intuito é colocar Talles Magno
na vaga de meio-campista entre os
titulares, caso a partida inicie com
a formação de três atacantes. Nesse
caso, o esquema deve seguir com

José Martínez, André Carrilho e Ro-
drigo na faixa central do gramado
e outros três na área defensiva.

Ramón Díaz admite que a
equipe caiu de rendimento, mas
tem confiança na classificação.
"Na Copa Libertadores, você não
pode dar mole. O grupo sempre
responde, foi uma semana bra-
va, muita cobrança, mas o grupo
sabe e está consciente", comen-
tou o treinador, em coletiva após
o empate com o Guarani ( Co m
Agência Estado).
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Folia especial para as crianças
IATE CLUBE

O Iate Clube preparou para 2025
um Carnaval especial para os pe-
quenos: o Iate Folia Kids, que acon-
tecerá nos dias 3 e 4 de março. Com
muita diversão, purpurina, serpen-
tina e glitter, o evento promete ser
uma verdadeira festa para a crian-
çada e toda a família brasiliense.

No dia 3 de março, o palco será
do Mundo Bita, um dos maiores su-
cessos infantis, que levará os pe-
quenos a um Carnaval cheio de ale-
gria com suas canções e persona-
gens encantadores.

O criador do Mundo Bita, Chaps

Melo, reforça: “É uma experiência
pensada para que crianças e adul-
tos se divirtam juntos, vivenciando
a magia do Carnaval de maneira lú-
dica e inesquecível”.

No dia 4 de março será a vez da
banda Matrakaberta, que promete
agitar a festa com uma apresenta-
ção interativa e cheia de animação,
envolvendo pais e filhos numa ver-
dadeira celebração carnavalesca.

Nos dois dias de festa, o Iate Folia
Kids contará com brinquedos, pin-
tura de rosto e um grupo de anima-
ção para garantir a diversão.

D I V U LG A Ç Ã O

A Matrakaberta promete agitar os
pequenos no dia 4 de março

Floor Brasília realiza
sua última edição

CAFÉ CANCUN

Despedida promete compensar, já que será um grande
esquenta para o Carnaval 2025 da capital federal

A última edição do Floor Brasí-
l ia , que se despede após uma
maratona inesquecível que

resgatou as históricas baladas do
Café Cancun – um dos maiores agi-
tos da cidade, que aconteceram no
Liberty Mall. Com Adriana Samarti-
ni como atração principal, a noite
de amanhã promete ser o esquen-
ta perfeito para o Carnaval, e o me-
lhor de tudo, regado a drinks, vi-
nhos, espumantes refrescantes e
muita gente bonita.

“Ninguém vai querer ficar de fo-
ra do Especial de Carnaval do Floor,
pois além da Adriana Samartini ser
uma cantora incrível, ela vive no
nosso coração e de toda a cidade”,
confessam em uníssono Mari e Da-
niel Braga, responsáveis não so-
mente por este evento, mas tam-
bém pelo Hidden.

E pode acreditar, eles não estão
exagerando. Samartini é reconhe-
cida tanto por sua versatilidade,
quanto por sua presença marcante
no cenário nacional. Com uma car-
reira que atravessa gêneros, como
samba, MPB e pop, sua habilidade
de misturar ritmos tradicionais
com influências modernas, soma-
da à sua energia contagiante e ca-
risma único, fazem dela uma atra-
ção irresistível, criando uma cone-
xão instantânea com o público.
Seus shows são um verdadeiro mix
de melodias envolventes e batidas
animadas, perfeitos para quem
quer dançar e se divertir.

“Estou preparando um repertó-
rio especial com os clássicos, hinos

D I V U LG A Ç Ã O

Adriana Samartini será grande atração, com direito a convidados

Ucrânia fecha acordo
sobre exploração de
minerais com EUA

EM BUSCA DE RELAÇÕES

JOHN THYS AND ANDREW CABALLERO REYNOLDS / AFP

Depois que
o presidente

Vo l o d i m i r
Zelenski

rejeitou o
texto inicial,

Trump o
chamou de

d i tad o r

Papa tem condição crítica
VAT I C A N O

Kiev acertou os termos com
Washington em um acordo sobre
minerais que as autoridades ucra-
nianas esperam que melhore as
relações com o governo de Donald
Trump e abra caminho para um
compromisso dos Estados Unidos
de segurança de longo prazo.

Autoridades ucranianas afir-
mam que Kiev está pronta para
assinar o acordo sobre o desen-
volvimento conjunto de seus re-
cursos minerais, incluindo petró-
leo e gás, depois que os EUA aban-
donaram as exigências de direito
a US$ 500 bilhões em receita po-
tencial proveniente da explora-
ção dos recursos.

Embora o texto não contenha
garantias de segurança explícitas,
as autoridades argumentaram
que haviam negociado termos
muito mais favoráveis e descreve-
ram o acordo como uma forma
de ampliar o relacionamento
com os EUA para reforçar as pers-
pectivas da Ucrânia após três
anos de guerra.

"O acordo sobre minerais é ape-
nas parte do quadro. Ouvimos vá-
rias vezes do governo dos EUA
que ele faz parte de um quadro
maior", disse Olha Stefanichina,
vice-primeira-ministra e ministra
da Justiça da Ucrânia, que liderou
as negociações, ao Financial Times
ontem.

Os termos altamente onerosos
da minuta original — que o presi-
dente Donald Trump apresentou
como uma forma de a Ucrânia pa-
gar aos EUA pela ajuda militar e fi-
nanceira desde a invasão em
grande escala da Rússia em 2022 —
provocaram indignação em Kiev e
em outras capitais europeias.

A versão final do acordo, data-
da de 24 de fevereiro e vista pelo
jornal Financial Times, estabelece-
ria um fundo para o qual a Ucrâ-
nia contribuiria com 50% dos ren-
dimentos da "futura monetiza-
ção" de recursos minerais esta-
tais, incluindo petróleo e gás. O
fundo investiria em projetos na
Ucrânia (Da Folhapress).

O papa Francisco chegou on-
tem ao 12º dia de internação no
hospital Agostino Gemelli, em
Roma, sem novas crises respirató-
rias, e os exames de sangue estão
estáveis, informou novo boletim
médico. A condição de saúde do
pontífice, porém, continua a ser
considerada crítica.

À noite, ele foi submetido a
uma tomografia computadori-
zada, já prevista para monitorar
o quadro da pneumonia bilate-
ral. Pela manhã, segundo o Vati-
cano, ele voltou a trabalhar após
receber a eucaristia (hóstia con-
sagrada).

Francisco está se alimentando
normalmente e, dentro do possí-

vel, movimenta-se no quarto. O
Vaticano divulgou, ainda, que o
pontífice havia passado uma noi-
te tranquila. "O papa descansou
bem, por toda noite", disse a no-
ta. Este já é o período de interna-
ção mais longo de Jorge Mario
Bergoglio, 88, desde que se tor-
nou papa em 2013, superando o
período de dez dias em 2021,
quando se submeteu a uma ci-
rurgia no intestino.

Na segunda-feira (24), a Santa
Sé havia informado que a condi-
ção do pontífice continuava críti-
ca, mas que havia mostrado uma
"leve melhora", acrescentando
"insuficiência renal leve" (Da Fo-
lhapress).

e hits de Carnaval que marcaram
é p oc a ”, revela Adriana sobre sua
apresentação na festa de despedi-
da do Floor Brasília. “Vamos resga-
tar canções que animaram outros
carnavais e que continuam conta-
giando até hoje! Vai ser uma noite

imperdível, vocês não podem fi-
car de fora”, garante a cantora.

Adriana Samartini estará
acompanhada de convidados
surpresa no palco. A discoteca-
gem ficará por conta de ninguém
menos que o DJ Chikão, reconhe-
cido na cena da capital.

A experiência Floor vai muito
além da música, com uma sele-
ção de vinhos e espumantes, cer-
vejas premium, além de drinks
refrescantes. As delícias gastronô-
micas incluem tábuas de frios
pré-montadas, petiscos irresistí-
veis e as empanadas da Piipe, em
parceria com a La Porteña, crian-
do um ambiente que mistura o
charme do passado com a mo-
dernidade do presente.

S E RV I Ç O

D es p e d i d a
FLOOR BRASÍLIA
• Local: Café Cancun, Liberty

Mall – SCN Quadra 2, Bloco D -
Asa Norte, Brasília
Funcionamento: 27 de fevereiro,
das 19h30 às 2h

• Siga nas redes sociais:
@ f l o o r b ra s i l i a
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Instruções do Sudoku
Preencha cada quadrinho com um
número de 1 a 9. Cada conjunto de
nove quadrinhos deve conter todos
os nove dígitos, sem que nenhum
algarismo se repita.

S O LU Ç Ã O

SETE ERROS

CRUZADAS DIRETAS SUDOKU
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O restaurante BSB Grill, localizado na
304 Norte, teve movimentação intensa

na noite de ontem, com o lançamento do
aguardado livro do ex-secretário de

Desenvolvimento Econômico do Distrito
Federal e ex-superintendente do

Sebrae-DF Valdir Oliveira. Intitulada
Reflexões sobre Crédito & Pequenos

N egó c i os , a obra discorre sobre as
políticas públicas voltadas para o crédito

destinado aos pequenos negócios e a
força desse segmento para o

desenvolvimento econômico do Brasil.

No compilado de 47 artigos, uma boa
parte deles publicada no Jornal de
B ra s í l i a , Valdir retratou de maneira

acessível o tema e o conteúdo da
publicação que conta com prefácio do
ex-presidente do Sebrae Nacional Luiz

Barretto. O livro apresenta um conjunto
de ensinamentos sobre o universo dos

pequenos negócios a partir de
observações do dia a dia, contemplando
temas relativos ao crédito, à economia e,

principalmente, à sustentabilidade
dos pequenos negócios em

Brasília e no Brasil.

“Sempre acreditei que o
conhecimento só tem valor se for

compartilhado. Dediquei quase 40 anos
da minha vida para esse tema. A

pandemia me deixou muito reflexivo com
a vida e o convite do Jornal de Brasília

para ser articulista me inspirou a colocar
em texto tudo que a vida me ensinou.

Cheguei em uma fase que preciso
retribuir o que a vida me proporcionou.

Foi daí que decidi publicar um livro,
para compartilhar e ajudar a
construir uma Brasília mais

e m p re e n d e d o ra”, disse Valdir.

Cearense de nascimento e morando
há 45 anos em Brasília, cidade que

escolheu como lar, Valdir destacou que a
obra se propõe a ser um livro de

cabeceira dos empreendedores. Procurei
fazer explicações simples para o desafio

da sobrevivência empresarial. “Não é fácil
empreender no Brasil. E ser um pequeno

empresário é muito mais difícil. As
adversidades burocráticas impostas pelo

Estado são um desestímulo,
principalmente quando falamos de

c ré d i to”, enfatizou o experiente gestor.

“Ter acesso ao crédito é uma tarefa
muito difícil, mas o pior é pagar os juros
impeditivos que reinam no Brasil. Mas o

pequeno empresário é um guerreiro
incansável. Um sobrevivente. Por isso ele

vence as adversidades, realiza o seu
sonho e da sua família e sustenta os
empregos no Brasil”, complementou

Valdir Oliveira. “Aprendi com todos que
ser gestor público é servir o cidadão.

Procurei fazer isso em todas as
experiências vividas na Administração

Pública. Empatia é o segredo de um bom
gestor público”, concluiu.

Autor Valdir Oliveira na noite de lançamento de sua obra, que ganhou convites para ser apresentada em São Paulo e Fortaleza
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Presidente do Iphan, Leandro Grass Ex-senador Adelmir Santana

Deputada Paula Belmonte com o presidente da
Associação Comercial do DF, Fernando Brites

Margarete Coelho, diretora de
administração e finanças do
Sebrae Nacional

Nadim Haddad, Virgínia Guimarães e Vicente
Estevanato entre os convidados

Presidente do Sindivarejista-DF, Sebastião
Abritta, com Janine Brito e Ronnie BragançaIvonice Campos e Fernando Ribeiro


